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1. INTRODUÇÃO 

Um dos maiores estimulantes do aumento da produção mundial 
de soja tem sido a expansão rápida do mercado internacional 
de sementes oleaginosas, óleo e proteína. 

As maiores fontes de óleos comestíveis são os grãos de 
plantas, tais como: algodão, soja, girassol, amendoim e 
colza (4). 

O grão de soja contém, em média, 20% de óleo, e além disso 
possui 40% de proteína bruta em sua matéria seca. Esta ca- 
racteristica lhe confere o "status" de ser um dos grãos mais 

procurados na atualidade. 
O Departamento de Fitotecnia da Escola Superior de Agri- 

cultura da Universidade Federal de Viçosa vem desenvolvendo 
trabalhos de melhoramento da soja, visando obter variedades 

mais produtivas e com caracteristicas agronômicas apropria- 

das, inclusive quanto ã composição química de seus grãos, cu- 

ja importância já foi demonstrado por inúmeros autores, den- 
tre os quais podem citar-se MIYASAKA (§), BRANDÃO (2), SILVA 

et alit (6). 
O presente trabalho constitui prosseguimento de estudo 

feito anteriormente por FONTES et ali? (3), visando fornecer 
subsídios ao trabalho de seleção de linhagens e variedades de 

soja. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

As sementes analisadas provieram de experimentos de compe- 
tição de variedades e linhagens de soja, instalados no ano a- 
gricola 1972/73, em terrenos da Universidade Federal de Vigo- 
sa, em Viçosa e no Centro de Experimentação Pesquisa e Exten- 
sao do Triângulo Mineiro, em Capinópolis, Minas Gerais. 

Foram estudados doze cultivares em Viçosa e dez em Capinó- 
polis, sendo que oito deles foram comuns aos dois locais. 

Os cultivares comuns aos dois locais foram os seguintes: 
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'Vigoja', 'Santa Rosa’, 'Mineira', 'UFV-1', 'UFV-72-4', 
'IAC-70-450', 'IAC-70-558' e 'TAC-70-559'. 

Em Viçosa, foram plantados, além dos anteriores, os seguin- 
tes cultivares, denominados de regulares, por aparecerem ape- 
nas num local: 'IAC-2', ‘Industrial’, 'Florida‘' e 'Paranã' e 
em Capindpolis, os cultivares: 'UFV-72-2' e 'UFV-72-3'. 

No campo, os cultivares foram plantados seguindo o delinea- 
mento em blocos casualizados com quatro repetições. Cada par- 
cela era formada por uma fileira de 5m, espacada de 1,0 m, 
com 20 plantas por metro linear. 

A análise química das sementes foi realizada em amostra 
recolhida de cada parcela, sendo avaliada a unidade das semen- 
tes e os teores Oleo e de proteína bruta, na matéria seca, se- 
gundo preconiza o AOAC (1). 

O teor de umidade foi determinado tomando-se amostras de 
grãos de cada tratamento, as quais foram inicialmente passa- 
das por moinho Wiley, usando-se peneira de 20 mesh. Pesaram-se 
Cinco gramas de cada amostra moída, levando-se, posteriormen- 
te, à estufa, com circulação forçada de ar a 130ºC por período 
de duas horas. Após resfriamento, em dessecador, procedeu-se 
nova pesagem, fazendo-se o cálculo dos teores de umidade. 

A percentagem de proteína bruta foi feita pelo método semi- 
micro Kjeldhal modificado. 

Na determinação da percentagem de óleo, o material foi sub- 
metido a secagem prévia, a temperatura de 100°C, aproximada- 
mente. O óleo foi extraído em éter de petróleo (38 - 60°C) du- 
rante 4 horas, em extrator de gordura Labconco Goldfisch, a 
quente. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância a- 
propriada e a comparação de médias foi feita pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se pelos quadros 1 e 2 que houve comportamento mais 
ou menos semelhante dos cultivares analisados, tanto em Viço- 
sa quanto em Capinópolis, os quais apresentaram, respectiva- 
mente, em média, 22,24 e 22,29% de oleo e 39,96 e 43,014 de 
proteina bruta na materia seca dos graos. 

Observa-se ainda que, quanto ao teor de óleo, quando se 
comparam os cultivares, plantados em Viçosa, a variedade 
'Paranã' apresentou maior teor de óleo, com 23,86%, diferindo, 
entretanto, apenas da 'Industrial', que apresentou, contra- 
riando trabalho anterior de FONTES ot alii (3), a menor per- 
centagem de óleo: 20,83%. By 

Em Capinópolis, o maior teor de óleo, 23,40%, foi apresen- 
tado pela linhagem 'IAC-70-450', que diferiu apenas da varie- 
dade 'UFV-1', com 21,32%. 

Quanto ao teor de proteína bruta, não houve diferenças sig- 
nificativas (P < 0,05) no ensaio de Viçosa, que apresentou me- 
dia de 39,96% de proteína. Em Capinópolis, a maior percentagem 
de proteína bruta foi apresentada pela 'IAC-70-450', com 
44,47%, não sendo estatisticamente superior à 'Mineira', 
‘IAC 70- 558', 'UFV-1' e 'Vigoja'. E: 

A linhagem 'IAC-70-450', produziu alta percentagem de óleo 
e também de proteína bruta, fazendo crer que esta seja uma 
linhagem merecedora de maior atenção nos trabalhos de melhora-
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mento da soja. 
Foi realizada, ainda, a análise conjunta dos dois ensaios, 

fazendo-se a computação em blocos casualizados com oito tra- 
tamentos comuns e seis regulares. 

QUADRO 1 - Análise de variância individual dos dados obtidos 
nos experimentos de Viçosa e Capinópolis, no ano 
agrícola 1972/73 

QUADRADOS MÉDIOS 

Causas de Viçosa Capinópolis 

variação 

3 de 4 de + de + de 
GL Seo proteina Gl óleo — proteína 

Blocos 3 4,134 10,878 30,9257 — 0,8010 

Cultivares 1 2,6232 5,6449 9 1,8359* 2,9895** 

Erro 33 1,1422 3,3216 27 0,7497 0,445 

CV. (4) 4,80 4,55 3,88 1,50 

* Significativo a 5% pelo teste de F. 
** Significativo a 1% pelo teste de F. 

Os resultados da análise de variância conjunta podem ser 
observados no quadro 3, onde se verificam diferenças signifi- 
cativas entre os teores de óleo e de proteína bruta das diver- 
sas variedades e linhagens, cujas médias ajustadas e não ajus- 
tadas são apresentadas no quadro 4. 

Observa-se que a variedade 'Industrial' apresentou o menor 
teor de óleo nos grãos, com 20,78%, sendo, entretanto, esta- 

tisticamente diferente apenas dos cultivares 'Paranã', 

"IAC-70-450' e 'UFV-72-2' que apresentaram as maiores percen- 
tagens de óleo com 23,81, 23,32 e 23,04%, respectivamente 

Quanto ao teor de proteína, houve diferenças significativas 
entre a variedade 'Parana', que apresentou 38,51% de proteína 

bruta nas sementes e os cultivares 'IAC-70-450', 'UFV-72-4', 
'Mineira', 'Viçoja', 'IAC-70-559' e 'UFV-1'. 

A variedade 'Parani' com o menor teor de proteína e o maior 
teor de óleo confirma resultados discutidos em artigo ante- 
rior de FONTES et alii (3), que encontrou correlação negativa 
entre os teores de óleo e proteina nas sementes da soja.De mo- 
do geral, os cultivares que apresentaram altos teores de dleo 

produziram baixa quantidade de proteína e vice-versa. Exceção 
ocorreu com a linhagem 'IAC-70-450', que apresentou altos teo- 
res de óleo e proteina bruta na matêria seca de suas sementes.
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QUADRO 2 - Percentagens médias 
matéria seca de grãos de soja dos 
sa e Capinópolis, no ano agricola 1972/73* 

= 503 

de óleo e de proteína bruta na 
ensaios de Viço- 

4 de óleo % de proteína bruta 

Cultivares 

Viçosa Capinópolis — Viçosa Capinópolis 

VIÇOJA 22,03 ab 21,70 ab 40,80 a 43,02 abc 
SANTA ROSA 22,54 ab 22,27 ab 39,50 a 42,82 bc 
MINEIRA 22,23 ab 21,72 ab 40,44 a 43,62 ab 
UFV-1 21,40 ab 21,32 b 39,90 a 43,52 ab 
UFV-72-4 21,59 ab 22,69 ab 41,54 a 42,59 be 
IAC-70-450 23,24 ab 23,40 a 40,92 a 44,57 a 
IAC-70-558 22,13 ab 21,73 ab 39,37 a 43,54 ab 
IAC-70-559 22,72 ab 22,31 ab 40,97 a 42,84 be 
UFV-72-2 22,99 ab 41,52 c 
UFI-72-3 22,84 ab 42,07 be 
TAC-2 22,33 ab 39,17 a 
INDUSTRIAL 20,83 b 40,47 a 
FLORIDA 22,01 ab 39,42 a 
PARANA 23,86 a 37,07 a 

Media 22,24 22,29 39,96 43,01 

CV. § 4,80 3,88 4,55 1,54 

presentam diferença 
nível de 5% de probabilidade 

significativa 
As médias, em cada coluna, seguidas pela mesma letra, não a- 

pelo teste de tukey, ao 

QUADRO 3 - Analise de variância conjunta dos dados obtidos nos 

experimentos de Viçosa e Capinópolis, no ano agri- 
cola 1972/73 

Quadrados médios 
Causa de 

variação G.L. — $ óleo 4 proteína 

Blocos 7 1,1715 28,5472 

Cultivares (aj.) 13 38211 10,7520 
Inter-cult. co- 

mun x locais 7 0,5598 2,2528 
Erro 60 0.9655 210269 

** Significativo a 1% pelo teste de F.
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QUADRO 4 - Médias conjuntas dos teores de óleo e proteína bru- 
ta nas sementes provenientes dos ensaios de Vigosa 
e Capinópolis, no ano agricola 1972/73% 

4 de óleo 4 proteína bruta 

Cultivares 

Não ajust. Ajustadas Não ajus. Ajustadas 

VIÇOJA 21,87 21,87 41,91 41,91 

SANTA ROSA 22,41 22,41 41,16 41,16 
MINEIRA 21,98 21,98 42,04 42,04 
UFV-1 21,36 21,36 41,71 41,71 
UFV-72-4 22,14 22,14 42,07 42,07 
IAC-70-450 23,32 23,32 42,75 42,75 

IAC-70-558 21,93 21,93 41,46 41,46 
IAC-70-559 22,52 22,52 41,91 41,91 
UFV-72-2 22,99 23,04 41,52 40,08 
UFV-72-3 22,84 22,88 42,07 40,63 
IAC-2 22,33 22,28 39,17 40,61 

INDUSTRIAL 20,83 20,78 40,47 41,91 
FLÓRIDA 22,01 21,96 39,42 40,86 
PARANÁ 23,86 23,81 37,07 38,51 

* DMS TUKEY 5% para testar as médias ajustadas de Gleoepro- 
teína, respectivamente, entre médias de: 

dois tratamentos comuns: 2,63 e 3,47 
dois tratamentos regulares do mesmo local 2,54 e 4,43 
dois tratamentos regulares de locais diferentes: 1,69 e 3,47 
um tratamento comum e um regular: 2,11 e 3,07 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Visando fornecer subsídios para um critério complementar de 
seleção de cultivares de soja, foram analisadas, quanto ao 
teor de óleo e proteina bruta na matéria seca, sementes de ca- 

torze cultivares de soja, provenientes de ensaios de competi- 
ções de linhagens e variedades realizados em Viçosa e Capinópo- 
lis, Minas Gerais. 

Foram testados, nos dois locais, os cultivares 'Viçoja', 
'Santa Rosa', 'Mineira', 'UFV-1', 'UFV-72-4', 'IAC-70-450', 

'IAC-70-558' e ''AC-70-559'. Em Viçosa foram acrescentadas as 

variedades 'IAC-2', 'Industrial', 'Florida' e 'Parana' e,em 

Capinópolis, acrescentaram-se a 'UFV-72-2' e 'UFV-72-3'. 
Pelo que foi observado no presente trabalho, pode-se con- 

cluir que: ” 
a) Os maiores teores de Óleo aos grãos foram apresentados 

pelos cultivares 'Paranã', 'IAC-70-450', e 'UFV-72', e 

o menor pela variedade 'Industrial'. 

b) Os maiores teores de proteína bruta nos grãos foram 
apresentados pelos cultivares 'IAC-70-450', 'UFV-72-4"',
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e 'Mineira' e o menor pelo cultivar 'Parani'. 

c) A linhagem 'IAC-70-450'_ apresentou alto teor de óleo e 
também de proteina no grão, tornando-se material Gtil a 
futuros programas de melhoramento da soja. 

5. SUMMARY 

As an additional selection criteria, seeds of 14 lines and 
varieties which had been tested in competition trials at Vigo- 
sa and Capinópolis, Minas Gerais were analyzed for oil and 
crude protein content. The most important conclusions were the 
following: 3 

1. The cultivars 'Parand', 'IAC-70-450' and 'UFV-72-2' had 
the highest oil contents while the cultivar 'Industrial' 
was lowest in oil. 

2. The cultivars 'IAC-70-450', 'UFV-72-4' and 'Mineira' 
were highest in crude protein while 'Parana' was lowest. 

The cultivar 'IAC-70-450' was high in both oil and crude 
protein and should be considered in future soybean 
breeding programs. 
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